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Resumo:

 

Esta é uma pesquisa em seus passos iniciais. As mudanças ocorridas após o ano de 2022, 

principalmente, junto ao intenso trabalho em sala de aula gestaram algumas dúvidas que, aos poucos, 
deram origem a essa pesquisa. Por se encontrar no ponto de partida, esta, dedica-se em apontar alguns 

detalhes na mudança de abordagem relacionadas aos conteúdos de história presentes no Currículo 
Referência e

 

na Bimestralização do Novo Ensino Médio. Consideramos

 

que esta será a primeira e, 

portanto, um protótipo,

 

que

 

estenderá os olhares à

 

parte mais prática do conteúdo de história. A 
dimensão burocrática, relacionada às decisões, alinhamentos e documentos, seguirão numa próxima 

etapa. Dedica-se atenção aos dois materiais base dos argumentos, o Currículo Referência e a Formação 

Geral e Básica (Bimestralização) do Novo Ensino Médio, levando a frente uma pesquisa qualitativa 

enfocando, principalmente, textos produzidos, principalmente, após os anos de 2021

 

tudo motivado por 
indagações no presente prático da sala de aula.
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O tema deste texto é marcado por momentos de tensão.

 

A pandemia da COVID-19, que 

antecedeu o ano de 2022, atingiu significativamente a sociedade, inclusive no município de 

Jussara-GO.

 

Com reformulações no formato de uma

 

aula, marcada

 

pela presença das 

tecnologias digitais,

 

ficou

 

evidente um descompasso financeiro e cultural das famílias e 

docentes.

 

Reajustes foram precisos e feitos, mas isso não parou apenas

 

nos efeitos da pandemia. 

Mais mudanças estavam a caminho.

 

 

Os argumentos apresentados têm como objetivo lançar um olhar sobre o período 

compreendido entre 2022 e 2023.

 

Este período está relacionado à implantação do Novo Ensino 

Médio no município de Jussara-GO, às dificuldades de compreensão dele e à sua relação com 

os modelos de currículos utilizados anteriormente.

 

 

Como material base para compreender as transformações relacionadas na disciplina de 

história, serão utilizados o Currículo Referência, 2011 e a Bimestralização do Novo Ensino 

Médio (Formação Geral e Básica), 2022. Para complementar e auxiliar no entendimento sobre 

o tema, serão utilizadas, produções que tenham sido feitas dentro do recorte temporal da 

pesquisa e que tenham relação com os temas: ensino de história, ensino médio e novo ensino 

médio.
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Essa pesquisa

 

encontra-se em estágio inicial. É

 

o primeiro passo para a construção

 

de um quadro bibliográfico, 

levantamento de ideias e estabelecimento de uma reflexão que será gestada por etapas.
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ALGUMAS PERCEPÇÕES SOBRE O CURRÍCULO REFERÊNCIA DE GOIÁS NA 

DISCIPLINA DE HISTÓRIA

 

  

Compreender como ocorre a implementação de um conjunto de normas ou orientações 

educacionais em um Estado implica conhecer uma série de normas e órgãos que estão ligados 

direta e indiretamente com a educação estadual. Neste tópico, mais especificamente, não será 

realizado um levantamento de antecedentes políticos de Goiás visando compreender a 

conjuntura histórico-política que permitiu a implementação do Currículo Referência, mas o 

documento em si.

 

Antes da implementação do Novo Ensino Médio, a rede estadual de educação do Estado 

de Goiás utilizava o Currículo Referência, um documento que, em termos gerais, norteava, 

bimestralmente, os conteúdos a serem trabalhados em cada etapa de ensino, do 1º ano do ensino 

fundamental até a 3ª série do ensino médio.

 

De acordo com Pinheiro e Nascimento (2018), ele foi lançado no ano de 2011 por meio 

de um programa que prometia uma reformulação na educação do Estado de Goiás. É 

interessante pensar o termo referência, uma vez que o conteúdo do documento demonstra um 

alinhamento de como os conteúdos seriam utilizados nas esferas educacionais do Estado.

 

Conforme consta no próprio documento, este

 

 

[...] será um instrumento pedagógico para orientar, de forma clara e objetiva, 

aspectos que não podem se ausentar no processo ensino aprendizagem em 

cada disciplina, ano de escolaridade e bimestre. Assim, busca-se referenciar 

uma base comum essencial a todos estudantes, em consonância com as atuais

 

necessidades de ensino identificadas não somente nas legislações vigentes, 

Diretrizes e Parâmetros Curriculares Nacionais, mas também nas matrizes de 
referências dos exames nacionais e estaduais, bem como a matriz curricular 

do Estado de Goiás. (GOIÁS,

 

2012, p.

 

10)

 
 

Segundo o texto do mesmo, o Currículo Referência visa trabalhar junto ao aluno um 

conjunto de saberes que tem por objetivo sua formação integral. Este, junto da ordenação 

teórico, contextual e metodológica, permitiria ao professor adaptações pautadas na 

regionalidade.

 

 

A Secretaria de Estado da Educação de Goiás compreende que construir um 

currículo referência é uma forma de indicar a busca da superação dos 

problemas e dificuldades que a Educação Básica atualmente enfrenta em todo 

o país e em nosso estado, fortalecendo assim um conjunto de ações 

importantes para a consolidação de uma aprendizagem significativa do 

estudante.

 

(GOIÁS, 2012, p.

 

10)
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Nesse sentido, conforme o próprio documento, ter uma orientação de como e o que 

seguir torna mais sólida e efetiva a caminhada. Mas o conteúdo do Currículo não segue fechado 

em si,

 

o papel do docente segue importante para compreender e evidenciar aquilo que carece 

de maiores cuidados/atenção. Apesar de estabelecida uma sequência, as singularidades locais 

não devem ser negligenciadas.

 

Abaixo segue, como exemplo, uma página do Currículo Referência da 1ª série do ensino 

médio. A escolha do bimestre e da turma não foram aleatórias, optou-se por se tratar de um 

conteúdo inicial e uma turma inicial do ensino médio.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Currículo Referência: página 256)

 

 

Na página do Currículo Referência podem ser vistos três elementos importantes para 

compreender a estruturação dos temas a serem trabalhados em sala de aula: 1)

 

Expectativas de 

Aprendizagem; 2)

 

Eixo Temático e

 

3)

 

Conteúdos. Em especial, os itens 2 e 3 demonstram de 

forma mais objetiva os caminhos que os docentes devem seguir para contribuir para a 

aprendizagem docente ao longo do primeiro bimestre.

 

Observando cada um dos elementos/conteúdos do primeiro bimestre da 1ª série do 

ensino médio, pode-se compreender que existe uma sequência lógica que o docente deve 

estabelecer ao longo das suas aulas, lembrando a flexibilidade que tem para fazer

 

ajustes 
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referentes à singularidade de onde vive. Desde a importância e o papel do historiador até as 

formações humanas e seus aspectos artísticos, políticos e culturais. Percebe-se, então, que a 

sequência dos conteúdos permite compreender a evolução e desenvolvimentos do ser humano, 

civilizações e seus aspectos políticos e econômicos. 

 

Como exposto no documento: “espera-se que o ensino e a aprendizagem de tais 

conteúdos contribuam para que os estudantes desenvolvam uma reflexão crítica sobre a 

sociedade onde estão inseridos,

 

bem como do mundo em sua complexidade”. (GOIÁS, p. 230). 

Nesse sentido, pode-se dizer que há um plano histórico a ser seguido para contribuir com o 

aprendizado do discente. Uma compreensão macro permite o entendimento do ‘como e porque’ 

das relações sociais e culturais e como elas se originaram. 

 

 

A BIMESTRALIZAÇÃO DO NOVO ENSINO MÉDIO E AS CIENCIAS HUMANAS E 

SOCIAIS APLICADAS

 

 

O ano de 2022 não foi um ano

 

típico. A sociedade voltava, concomitantemente, à rotina 

devido às consequências e ajustes promovidos pelos efeitos da pandemia da COVID-19. Num 

contexto atípico, tivemos, também, agora de forma mais efetiva, devido o retorno gradual dos 

alunos às salas de aula, a percepção das mudanças que trouxeram o Novo Ensino Médio (NEM). 

Deve-se salientar que, tal como se nota, o foco está na disciplina de História. 

 

 

Como, no tópico anterior, foi apresentado o conteúdo referente ao primeiro bimestre da 

1ª série do ensino médio, abaixo será apresentado o conteúdo equivalente, no entanto, na 

perspectiva da Bimestralização do NEM.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Bimestralização: página 152)
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(Bimestralização: página 153)

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Bimestralização: página 154)

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

]

 

(Bimestralização: página 155)
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Nas quatro páginas referentes ao primeiro bimestre, agora no documento curricular do 

NEM, são apresentados três elementos que ajudam a estruturar os conhecimentos a serem

 

desenvolvidos pelos discentes: 1)

 

Habilidades da BNCC3; 2)

 

Objetivos de aprendizagem do 

DC-GOEM4

 

e 3)

 

Objetos de conhecimento do DC-GOEM. 

 

Contudo, aqui destacam-se alguns pontos que podem ser considerados pontos de 

atenção. No ato do planejamento, um dado salta aos olhos. Essas quatro folhas à mostra são 

utilizadas pelos professores de História, Sociologia, Filosofia e Geografia (o que no documento 

não é tratado mais de forma separada, mas como Ciências Humanas e Sociais Aplicadas). Tal 

como mostra o documento, integração é uma das expressões importantes do momento.

 

 

A integração curricular

 

que utilizamos nesse documento tanto na parte da 

formação geral básica, quanto nos itinerários formativos busca aplicar 

abordagens integradoras, colocando a ênfase na problematização de questões 

cotidianas e existenciais do/a estudante. (GOIÁS, 2021, p. 116)

 

 

A pesquisa, a princípio, não vê um problema na integração, contudo, não há como negar 

o espanto que o professor pode ter com a extensão do conteúdo: começando na Origem do 

Universo e ao fim, como grande marco referencial, a Idade Média. Novamente, com o intuito 

de ressaltar, essas quatro páginas mostram apenas o conteúdo programático do 1º bimestre.

 

As imagens acima apresentam um quadro de conteúdos que, se tratando de contexto, se 

perdem, gerando um conteúdo fragmentado em alguns pontos e em descompasso noutros. A 

sequência apresentada e, por consequência, uma falta de contexto gera um despejo de 

informações e conteúdos em prol da apresentação de determinadas habilidades. Para 

desenvolver uma habilidade, tal como explica o DC-GOEM, “significativos para a vida” 

(GOIÁS, 2021, p. 38), pode-se colocar em risco um entendimento sistemático de eventos 

passados.

 

O salto temporal que traz a Origem do Universo à Idade Média, na História, pode ter 

enormes prejuízos. Haja vista que na escola ocorrem interrupções para atividades avaliativas, 

provas externas e o período de avaliações. Outro perigo pode ser o da sintetização. Mesmo que 

o foco esteja nas habilidades, como explicá-las (trabalhar, refletir e compreendê-las) sem um 

detalhamento contextual? Daí surge o receio de que a Formação Geral e Básica do Novo

 

Ensino 

Médio seja ‘geral e básica’ demais.

 

 

 

                                                           

3

 

Base Nacional Curricular Comum.
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Documento Curricular para Goiás –

 

Etapa Ensino Médio.
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CONCLUSÃO

 

 

Conclusão, para esse momento, é um termo forte. Far-se-á uso de uma expressão 

ajustada para esse momento: as primeiras percepções

 

observadas com esse estudo

 

foi

 

de que 

há nos dois documentos, de fato, a pretensão de se trabalhar a história. As duas formas podem, 

por vezes, ser prejudicadas pela falta de tempo para seguir em sala desenvolvendo as temáticas5, 

contudo, a Bimestralização do NEM, até o momento da escrita, mostra alguns pontos que 

consideramos mais preocupantes. Estes podem ser entendidos entre uma relação de 

fragmentação e perda de uma sequência lógica de contextos historiográficos.

 

A sequência que, outrora, fora apresentada

 

pelo Currículo Referência, em certos 

aspectos, se perde no NEM. O passado é uma das fontes que podem oferecer elementos para se 

compreender a estruturação do presente, “desencadeando narrativas que são ressignificadas a 

partir das experiências do presente”. (NICOLLINI & MEDEIROS,

 

2021,

 

p. 285). O 

conhecimento de elementos temporais de uma determinada civilização pode contribuir para o 

entendimento do que fora estruturada em outra. Romper com um conhecimento inteligível e 

sequencial em prol de uma abordagem que priorize as habilidades pode promover um 

conhecimento fragmentado e incompleto (haja vistas as atividades elencadas no parágrafo 

anterior).

 

 

Compreendemos que deve ocorrer um pensar na contramão. O ensino de história, 

conforme explica

 

Bento (2018):

 

 

deve possibilitar a apreensão de conceitos e categorias que permitam os 

estudantes pensar historicamente o processo de construção histórico-social de 

seus próprios meios sociais, produzindo uma compreensão crítica da vida 

humana e de si mesmos que é fundamental para a efetivação de suas visões 

históricas de mundo.

 

(BENTO, 2018, p. 4)

 

 

Com base nas ponderações do autor, bem como das leituras realizadas, compreende-se 

que existe a necessidade de reflexão crítica

 

do horizonte dos eventos históricos

 

para 

compreensão do próprio contexto

 

histórico-social que experimentam

 

os alunos.

 

Questionar as 

orientações do NEM,

 

não implica

 

sua imediata negação. Reflexões sobre o ensino de história, 

junto a prática cotidiana da sala de aula, faz com que sejam pensadas possíveis contribuições e 

problemas que uma

 

abordagem

 

pode

 

implicar

 

nas aulas de história.
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Poderiam ser mencionados os temas: atividades avaliativas, provas externas,

 

avaliações bimestrais e programas 
atribuídos

 

pela própria Secretaria da educação.
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“Hoje o professor de História se interessa em promover a criticidade em seus alunos e 

chamar a atenção para um aspecto do conhecimento histórico que é a consciência histórica, tida 

como a reflexão sobre o papel que nós, como sujeitos históricos, ocupamos na história”. 

(SILVA & RIBEIRO, p. 195). Entendemos que para se compreender o papel do ser humano, 

bem como o próprio papel no plano histórico, é necessário compreender a própria trajetória 

histórica. Não se defende o ensinar história do passado, decoreba. Todavia, não se defende a 

abordagem da história tão fragmentada ao ponto de perder pela falta de uma construção 

contextual.

 

Tais dilemas serão os próximos norteadores de nossas reflexões.
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